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Ilunla (leslulnbradora apotheose (Ie graça
e de lJUj ança.

Que tarefa pôde haver no 11lU1U10 de
rnais fascinadora helleza?

Anchieta foi o christianisadOl': tu o
(~ugenisla. lhn poliu as alnlas, espelhou-as
para que neilas se pudesse reflectir toda a
luz que ve1n do céo. O outro avi gora ()
col'J)(), saneia-o, robustece-o para lüaior
Ihesol11'o do seupaiz e gloria lllaior da
sua raça.

,\ncllieta. ajo(jlhou o Brasil, curvalHlo-o
ti benção redernptora da cruz; lu o soer­
gues, aprulnando-o para·o eSlJlen(I()1' flam­
nwjanle da vida.

Sois aIllbos iguaes. A linha harmo­
niosa da tua t'ota bernfeitora corre para­
lelIa ao itirleral'io do que pregou a fé, en­
sinando a pl'irneira letra do alphaheto e
a primeil'a oração a Jesus.

Apostolo da sauele! llecebe nesta hora
(I culto de veneração que tu mel'eces dos
teus irlnã.os do sul. Esta hornenagen1 de­
V('ra seI' lnais UUl fio d'oiro a se entrelacar
no halo da tua justa glorificação. '

Pena que não foi. l~' que os Ineus
amigos escolheranl nwl a Inão desU nada
a levantar esta taça.

Belisario Penrlél! A' alleluia do teu
Evangelho.

Após os prolongados applausos que co­
hI'iranl as ultimas palavras do Dl'. Mario
Totta. falIou o Dl'. Belisario Penna.

O iIIustl'e hOlnenageadu, '7ÍsivelIllente
emocionado, agradeceu a hOlnenagenl de
que fopa alvo, e sob a fornla de palestra
discol'reu 10ngaInente sobre a carnpanha
do sanearnento elo Brasil. narrando ele
forma singela e niui suggestiva varios
cpisodios sobrernodo reveladores da triste
siluaçã.o das nossas populações ruraes.

Tel'rninada a narraeão dos fae10s sa­
lientados pelo hOlnenageado, que de inicio
teceumn hyn1no de saudade e veneração
ao vulto de Osyvaldo ela Cruz, a quern clas­
sificou de o ,.Máior Brasileiro", usou da
palavra o Dl'. Victor HUSSOll1anO que pro­
feriu [1 segui n te oração~

Fala o UI'. Victor UussonuulO

1;~x.l1I() Sr. Dl'. Oswaldo Aranha.

A presença de V. Ex.",nestahOlnena­
gern que os rneelicos prestaln, espontaneB­
rnente, ao illustre sabio brasileiro, DI', Bp­
lisarioPenna. é U1l1a demonstracão a nlQis
do zelo que os' poderes puhlicos V'ão dispcn-

sando ú intensificação da cruzada soeillJ
do sállealllento.

.\. vinda do Dl'. Belisario Penna ao 110880

Estado, afim de que essa cruzada social
tenha Inaior garantia de l'esultad()s. vmn
J'eaffil'lIlm' a n'ecessidacle, que ha, de se con­
f'iarern as rnissões dessa natureza a verda~

deil'os lechnicos.
Ahi eslá. nleSlnO mu dos segredos da

civilisação dos grandes POVO:-'L

O segredo da perfeição da legislação 1'0­

mana, escreve Prine, no "Esprit du gou­
vernen18nt deI1l0Cratique", foi a especiali~

sação do ol'ganisrllo legislativo, confiada
successivanlente aos Magistrados, ao SP~

nado e ao Pretor.
E' que, antes de se confiaI' á compe­

tencia do legislador esta ou aeplella me­
dida. social. deve ouvir-se o technico. (;
scientista, l~vitando a inversão das leis a
que obedecem, 'rigorosanlente, os plleno­
menos sociologicos.

Devemos ainda de pOIlderar «(lU) O poder
dos t'adores ecoIlO1uicos, no secuIo actllaL
substituiu o dos reis e o da pl'opria lei. '

lrnpõe-se, t'undaUlentalnrent.e, a obser­
vação rigorosa do Lerri torio do organisnw
social sobre o qual vaeincindil' a acçãe
do governo.

Urge lnelhorar as condições sanilarins
elo paiz, resolver in. loco) os problenras que
variam, por Ill0tíVO d~l extensão geogra­
phica do nosso Brasil.

E urge fazel-o, porque, estancadas as
correntes inllnigratorias, os paizes de lll,ya
rorlnação ficaraln entregues, depois da
guel'l'a a si nteSInos, obrigados áprotecção,
da propt'ia raça, pelo c01nbate ás Illolestias
e pela lnoderna organisaçã.o da assistencül

. 1SOCIaL.
Cada vida que se extingue,meSll10 a

dos nati-Inortos, representa unI desfalque
na riqueza nacional, porque o honlem, S()­

gundo o conceito nlOclel'no, é unI utensilio
ele trabalho ou um capital capaz de pr'o,­
ducção; esse trabalho é o juro ou o pI'eluio
do seu valor.

Si aprotecçào sanitaria teuI, C0111o vi­
mos, UIna inl]mrtancia econolnica, por'
outre; la.do, tmn elIa o formoso aspecto mo­
l'aI que eleve unir os governantes C) os go­
vel'uadospelos laços sagrados ela solidat'ie­
da.de lnl1llana.

Chegados que 80n108 a este "cirno de
luz" da segura e crescente evolução do
nosso Estado, de onde se descortinam os
largos canlinl10s j á percorridos e os a per­
correr, tenho a veIltUI'a de erguer a nli nlla




